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Cabral altera seu substitutivo JLCJL Cl. C^AJLI*-JL CJSB|C1. 

• BRASÍLIA — 0 relator Bernardo 
Cabral conseguiu prorrogar até a 
próxima quarta-feira o prazo — que 
venceria hoje — para apresentação 
de seu substitutivo. O adiamento foi 
anunciado pelo Prsidente da Consti­
tuinte, Ulysses Guimarães, ao final 
•tie duas horas de reunião com Ca­
tai, o Presidente da Comissão de 
•Sistematização, Afonso Arinos, e o 
Líder do PMDB, Fernando Henrique 
Cardoso, na manhã de ontem. 

<•>'. Algumas definições sobre o con­
teúdo do substitutivo foram toma­
das ontem: o prazo para implanta­
rão do parlamentarismo, que havia 
sido anunciado para 1990 e depois 
. para seis meses após a promulgação 
da nova Carta, foi antecipado — se­
gundo Cabral, 120 dias é um prazo 
intermediário entre as propostas 

. existentes. O relator disse que a rea-
çâo contrária das lideranças o levou 
a convencer-se de que será melhor a 
adoção do parlamentarismo logo de-

1 pois de encerrados os trabalhos da 
Constituinte. 

Outro ponto já fechado, segundo 
ta'Senador Fernando Henrique Car­
doso, é a duração do mandato do 
"Presidente Sarney: a primeira inten­
ção de Cabral era deixar a decisão 
para fase posterior, na discussão das 
disposições transitórias,tmas Cardo­
so garantiu que o substitutivo vai 
conservar a fórmula vinda das cc-
missões temáticas, ou seja, de cinco 
anos. 

O argumento principal contra a 

manutenção do presidencialismo até 
o final do mandato de Sarney é que 
ocasionaria uma dualidade institu­
cional prejudicial à democracia. Fer­
nando Henrique Cardoso disse que a 
ideia foi rejeitada com veemência pe­
las lideranças políticas, porque signi­
ficaria, na prática, ter duas Consti-
t u i ç õ e s em v i g o r , u m a 
parlamentarista e outra presidencia­
lista, num momento em que o País 
precisa de definições rápidas. 

Cardoso disse também que refor­
ma agrária e anistia continuam sen­
do os temas mais difíceis, e perma­
necem em discussão. Ele garantiu 
que não houve fraude, conforme sus­
peitara o Deputado Euclides.Scalco, 
mas apenas um erro técnico, na in­
clusão de proposta do grupo do Sena­
dor José Richa, determinando o pa­
gamento, com correçào monetária, 
pelas terras desapropriadas, entre as 
alternativas submetidas por Cabral 
aos líderes partidários na sexta-fei-
ra. 

A anistia aos militares cassados é 
outro ponto de estrangulamento, se­
gundo o Senador. Nenhum dos políti­
cos presentes à reunião quis comen­
tar as declarações dos ministros 
militares contra a reparação pecu­
niária aprovada pelas comissões te­
máticas da Constituinte. Também 
negaram-se a comentar o pronuncia­
mento do Ministro do Exército, Leô-
nidas Pires Gonçalves, pela manu­
tenção da defesa interna entre as 
funções das Forças Armadas. 

Bernardo Cabral assegurou que a 
prorrogação de prazo não vai atrasar 
os trabalhos da Constituinte, e que 
no dia 20 de setembro o projeto, de­
pois de já ter passado pela Comissão 
de Sistematização, dará entrada em 
plenário. No dia 7, ele apresenta seu 
parecer às emendas oferecidas ao 
substitutivo. A apresentação do tex­
to ocorrerá até as 17 horas de quar­
ta-feira, dia 26. 

Ulysses Guimarães disse, ao anun­
ciar o novo prazo, que decidira pelo 
adiamento ao receber de Cabral do­
cumento encaminhando solicitação 
das assessorias da Câmara e do Se­
nado, informando da impossibiidade 
de concluir a redação dos pareceres 
de Cabral sobre cada uma das 28 mil 
emendas apresentadas a tempo, e pe­
dindo mais uma semana. Ele deci­
diu, porém, dar mais três dias, para 
permitir que o trabalho fosse termi­
nado. 

O Presidente da Constituinte esca-
lareceu que o Regimento Interno lhe 
dá poderes para, em casos excepcio­
nais e circunstâncias não previstas, 
decidir a bem da continuidade dos 
trabalhos. Admitiu que o novo prazo 
será usado também para que os polí­
ticos intensifiquem a busca de solu­
ções por acordo para os temas polé­
micos. Ulysses disse que seu 
encontro com o Presidente Sarney, 
já anunciado, ficou suspenso pela 
falta de um texto para servir de base 
à conversa. A reunião deverá ocor­
rer, mas ainda não tem data. Cabral, à direita, define com Arinos seu substitutivo, na casa de Ulysses 
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TmaTutençãor Grupo de relatores não consegue) 
do regime consenso sobre imissão de posse 

%:BELO HORIZONTE -
. ''O Deputado se deixa sedu­
zir pelo parlamentarismo 
, por acreditar que será o es­
colhido para Primeiro-Mi-
nistro", ironizou ontem o 

'Ministro do Planejamento, 
.Aníbal Teixeira, ao anali­
sar a pressão de alguns Go­
vernadores sobre a Consti-
jtuinte pela manutenção do 
regime presidencialista, 

peixeira não apoia a im­
plantação do parlamenta­

rismo no Brasil e acha que, 
.'de acordo com o programa 
,'do PMDB, o regime é con­
denável. 

'•?• — Ao lutar pelas eleições 
diretas no episódio históri­
co que culminou com a as­
censão de Tancredo Neves, 
o PMDB pregava a manu­
tenção do presidencialismo 
T-- lembrou o Ministro, 
acrescentando que a esco­
lha de um Primeiro-Minis-
tro funcionaria como um 
verdadeiro Colégio Eleito­
ral, nos moldes condenados 
em 1984. 

Teixeira teme não só os 
conchavos e a predominân­
cia de interesses pessoais e 
transitórios que pesariam 
na formação dos gabinetes, 
ftias também a paralisação 
da vida nacional toda vez 
gue fosse necessário substi­
tuir um Ministro. Na sua 
opinião, o Brasil ainda não 

; tem estabilidade adminis­
trativa e partidos homogê-

\ neos como os países euro­
peus para sustentar um 

'regime parlamentarista e 
precisaria de vários meses 
para remontar a máquina 
administrativa a cada que­
da de gabinete. 
• O Ministro aplaudiu o 
êxito do Governador New­
ton Cardoso em atrair de 
Volta para o PMDB o Sena­
dor Itamar Franco, com 
quem estava estremecido 
desde a disputa pelo Gover-

-no de Minas Gerais. Segun­
do Aníbal Teixeira, "Minas 
,está retomando a tradição 
.ao diálogo permanente e re­
cuperando integralmente o 
seu peso geopolítico no ce­
nário nacional". Na esteira 
de Itamar Franco, ele apos-

j ta que o Governador do 
•' Distrito Federal, José Apa-
; recido, volta a Minas no fi-
tnal de seu mandato em 
; Brasília, "com as malas e o 
• título eleitoral na mão". 

BRASÍLIA — Reunido durante to­
do o dia, o grupo informal de Relato­
res Adjuntos mais uma vez não con­
seguiu desatar o nó da imissão 
imediata na posse, tema que vem im­
pedindo o consenso no substitutivo 
do projeto de Constituição do Re­
lator Bernardo Cabral. Ás negocia­
ções nào avançaram e nenhum dos 
grupos parece disposto a ceder. 

O Senador Virgílio Távora (PDS-
CE) quer manter a sugestão que fez 
ao grupo do consenso, que retira do 
texto constitucional qualquer alusão 
à imissão de posse. 

Os constituintes ligados ao Depu­
tado Euclides Sacalco (PMDB-PR) 
nào só defendem a imissão imediata 
como só permitem que a fórmula de 
pagamento — em dinheiro ou em tí­
tulos da dívida pública — seja discu­
tida na Justiça. 

Por causa dessas posições irredutí­
veis, o trabalho de ontem dos Relato­
res Adjuntos limitou-se a discussões 
teóricas, sem resultado prático. E, 
para dificultar, nenhum dos 11 cons-

tituintes presentes à reunião no Ban­
co do Brasil sabia onde estava o Re­
lator Bernardo Cabral, que nem 
mesmo encaminhou um esboço de 
substitutivo para discussão. 

O Deputado Vivaldo Barbosa 
(PDT-RJ) passou boa parte da manhã 
convencendo os demais de que a au­
sência de menção à "função social da 
terra" no substitutivo vai acabar fa­
vorecendo a desapropriação. Segun­
do Vivaldo, isso vai deixar um cami-
n h o a b e r t o p a r a q u e as 
desapropriações se dêem em mão 
única e exclusivamente pela argu­
mentação "para fins de reforma 
agrária". 

—- Isto tudo é uma discussão que 
não leva a lugar algum — disse Vir­
gílio Távora. — A imissão só será 
decidida no voto. O consenso é im­
possível. 

Távora acredita que todo o capítu­
lo da reforma agrária será aprova­
do na Comissão de Sistematização, 
independente do mérito, para que as 
emendas sejam votadas em regime 

de destaque. Só aí é que a imissão 
de posse passará a ser discutida em 
plenário. Ele está preocupado com o 
trabalho que o grupo de Relatores 
Adjuntos está fazendo, porque, ao in­
vés de "enxugar" o texto original do 
Relator Bernardo Cabral, está acres­
centando artigos. 

— O projçto "Tântalo" tinha 297 
artigos, o "ícaro", 250 e o "Hércu­
les", 259. Daqui deverá sair um subs­
titutivo com quase 300 artigos — cri­
ticou Távora. 

Isolado no Banco do Brasil, o gru­
po só soube do adiamento da en­
trega do substitutivo, de hoje para 
quarta-feira, no início da tarde, 
quando foi oficialmente comunicado 
pelo Presidente da Comissão de Sis­
tematização, Senador Afonso Arinos 
(PFL-RJ). A entrega foi adiada por­
que, até então, não havia projeto 
pronto. 

— Nós só podemos apresentar um 
texto pronto. E o texto não está 
pronto — explicou o Senador José 
Inácio (PMDB-ES). 

Ulysses exalta anistia aos inimigos 
e caráter pacificador de Juscelino 
BRASÍLIA — Pacificador dos âni­

mos, que jamais negou anistia aos 
que se rebelaram contra seu Go­
verno: esta foi a principal qualidade 
de Juscelino Kubitschek, de acordo 
com o pronunciamento do Presiden­
te da Constituinte. Ulysses Guima­
rães, ontem, em sessão de homena­
gem aos 11 anos de morte do 
ex-Presidente. 

Ulysses comparou Juscelino a Ca­
xias, que entrou para a história co­
mo "Ó Pacificador" ao derrotar os 
focos rebeldes nas províncias duran­
te o segundo reinado. Juscelino teria 
sido "o pacificador sem farda", que 
conseguiu governar sem jamais ter 
usado o estado de sítio, e sempre 
perdoando os inimigos derrotados. 

— Ele soube enfrentar as sedições 
com energia extraordinária, para 
preservar sua autoridade atingida. 
Mas .logo em seguida, seu coração 
generoso se manifestava na anistia 
aos sediciosos — disse. 

O período de governo de Juscelino, 
cumprido integralmente e com a pas­
sagem da faixa presidencial a um ad­
versário, foi para o Brasil, segundo 
Ulysses, "uma demonstração da via­
bilidade do regime democrático, e de 
como este é capaz de gerar o desen­
volvimento em paz de uma Nação". 

Foto de Gustavo Miranda 

Ulysses, à direita, recebe D. Sara, de blusa clara, na homenagem a JK 

A sessão começou às 9h, com ape­
nas seis constituintes, mais o Gover­
nador de Brasília, José Aparecido, e 
o arquiteto Oscar Niemeyer no ple­
nário. Ulysses chegou atrasado para 
presidir a Mesa; logo em seguida, en­
traram a viúva de Juscelino, dona 
Sarah, sua filha, a Deputada Már­
cia Kubitschek (PMDB-DF), e mu­
lher de Ulysses, dona Mora, o em­
presário Carlos Murilo e o Ministro 

da Justiça, Paulo Brossard. Homena­
gearam Juscelino, em nome de seus 
partidos, os Deputados Osvaldo Ben-
der (PDS-RS), Bocayuva Cunha 
(PDT-RJ) e Paulo Delgado (PT-MG). 

Márcia Kubitschek pediu a auto­
nomia política e adminsitrativa de 
Brasília, a cidade fundada por seu 
pai, com eleição direta do Governa­
dor e criação de Assembleia Legisla­
tiva. 

Orestes Quércia repudia 
advertência de Figueiredo 
sobre risco de retrocesso 
CAMPINAS, SP - O Go­

vernador de São Paulo, 
; Orestes Quércia, discorda 
do diagnóstico do ex-Presi­
dente João Figueiredo so-

;bre os problemas do País, 
. em que apontou haver con­
dições para "um terceiro 
•estado de força". Para 
; Quércia, os problemas do 
•Brasil "são decorrentes de 
'um processo de transição, 
já que o País foi muito pre­
judicado pelo regime auto-

• ritário do qual o ex-Presi-
; dente é um expoente": 

— Não tenho nada de 
pessoal contra o General 

• Figueiredo. Mas não sei se 
j ele é a pessoa indicada para 
• dar orientações, até porque 
; pediu que o esquecessem, 
quando deixou a Presidên­

cia. 

Segundo o Governador, 
trabalho de recuperação de­
mocrática "é árduo, difícil, 
mas espera-se que todos co­
laborem, inclusive o Gene­
ral Figueiredo". Admitiu a 
existência de problemas no 
processo, mas negou que 
haja desorganização admi­
nistrativa: 

— A Constituinte está 
trabalhando bem. Também 
não concordo que o radica­
lismo esteja perturbando a 
Constituinte. Tivemos pro­
blemas, porque as subco­
missões foram organizadas 
sem critério mais aprofun­
dado, e aconteceu uma ten­
dência mais à esquerda e 
outra mais conservadora; 
isso fez com que tenhamos 
uma imagem um pouco ne­
gativa no início. 


